








A naturalista percorre as sendas e os fluxos dos mun-
dos. Detém-se diante do que a assombra, observa, anota 
sensações, desenha e colore o que seu olho toca, o que 
sua pele ouve, o encontro de seu corpo com elementos 
e viventes.  São, como escreve em um de seus cadernos 
de testemunho, “seres da terra, do ar (do voo e do sopro), 
de seiva, do fogo”. Colhe terras e céus, cataloga seus tons 
de sépia e azul, em famílias de cores e texturas. Guarda-
-os em frascos, devolve-os aos espaços e tempos munda-
nos, à curvatura da abóboda celeste. Nos chãos por onde 
andou, faz pinturas de terra retribuindo o que recebeu 
destes solos; ou materializa o impalpável do horizonte, 
na linha e carne do pigmento.  Com o fogo, é iniciada 
no devir das devorações e das metamorfoses alquímicas.  
E coleta exoesqueletos, penas e folhas secas, mas para 
transmutá-los pela arte. Em suas pinturas, plantas, fun-
gos, bichos e aves, ora se mostram em tons exuberantes, 
ora em grisalha, como se a cada explosão vital, uma pre-
sença fantasmática recordasse a ameaça sombria de sua 
extinção. Como habitar coletivamente o planeta em uma 
era de colapso ambiental, de extermínio acelerado das es-
pécies?   A civilização ocidental fez o mundo à imagem 
do humano, submetendo seres e materialidades à sua 
vontade e destruição, por isso a artista viajante busca a 
sabedoria secreta que as demais formas de vida e os ele-
mentos têm a ensinar em sua diversidade: a inextricável 
interdependência entre espécies, a existência como mis-
tura e constante co-tornar-se, a inteligência colaborativa 
e não hierárquica das plantas. Aprender, enfim, a alegria 
da dádiva, como vida e regeneração.  

A instalação A naturalista melancólica de Cláudia Lyrio 
transforma a galeria em um gabinete de pesquisa, repleto 
de desenhos, cadernos, instrumentos e artefatos científi-
cos, amostras de coletas de suas viagens, como dos via-
jantes naturalistas que aqui estiveram.   Se os viajantes 
dos séculos XVII a XVIII (entre cientistas e artistas), 

maravilhados com o novo mundo, nos legaram em seus 
desenhos e descrições, um misto de precisão pré-cien-
tífica e roteiros mágicos projetando aqui seus mitos e 
símbolos, os viajantes oitocentistas, influenciados pelo 
iluminismo europeu, sistematizaram de modo científico, 
suas observações e sensações. Aventurando-se nesta ter-
ra incógnita, muitos aqui adoeceram ou per- deram suas 
vidas. Mas a natureza tipificada, catalogada, escrutinada 
pela ciência, serviria para ser explorada e usada pelos 
Impérios que se sucederam. A crença (ocidental) na se-
paração entre natureza e cultura, e na superioridade do 
humano sobre as demais espécies, definiu sua maneira 
de relacionar-se com a vida e a matéria do planeta: como 
propriedade sempre disponível a ser mercantilizada, 
consumida, devastada.

Quando adentramos o gabinete-exposição, testemunha-
mos uma cena que nos parece preservada no tempo, mas 
cujo amanhã nos inquieta. Se imaginamos a vida de uma 
investigadora solitária, também sentimos com ela a me-
lancolia das horas incertas, do desaparecimento da vida 
neste orbe por nós castigado. Lyrio fabula esse reencon-
tro entre arte e ciência, mito e filosofia, e nos convida 
à reflexão sobre as ferramentas, saberes e métodos que 
nos conduziram à iminente catástrofe. Por isso concebe 
a ciência como fabulação material, e a fabulação artística, 
como teorização sobre a realidade, e emprega os sistemas 
visuais dos antigos naturalistas:  para suspender antigas 
certezas, mas também para aprendermos a reencantar 
mundos, participar da dança vital e coletiva dos seres e 
das coisas, e sonharmos outros porvires.
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